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JU~QUE lFlO 
A NOSSA 

Nos esiandartes nacionaes ha se não confunde. be modo quc 1individual. Manteve a cruz, mas lprimeiro e terceiro quartel o I ireitos da corôa. O mandante ladeavam o estandarte v9rme- tridentes da tuba epica, hão-de' E o símbolo augusto do nosst 
à ois elementos d'expressão: côres ha côres nacion!leS, traduzindo n'outra côr, em azuL Porque o I busto d'um rei branco e nos ou- i·a o povo, e o rei o mandatario. lho e verde duas bandeiras inscl'ever-se em musicas de luz genio lll'den te e a ve11L,1·oso ,,0 • 

e emblemas. biologica e psichicamente a idea- azul exprimia a natureza meiga tros dois o busto d'um rei 11e- !Porém, a Liberdade foi mais uma azues e brancas. Este detalhe, na: face ovante da bandeil'a. roemol-o em7'im rle ( inco es' l'ol, 
As cc">res exercem em nós licladé elos povos. e afectuosa da raça lusitana, ou gro. A orla vermelha com ·o~ ez estrangulada pela dinastia, na aparencia casual, mostra a EstudemoI-a: · las em d iadema. dos cinco ast; 0 9 

ª?fies. distincta~, ~e 1:ature~a I J\las certas côres, que são em 
I 
porque el'a essa uma das côres castellos d'?it·o tambem não foi /~ as côres . da revolta não pas- difeyença do esi;:iirito revol~cio- O can~po azul e branc? per- de lu7:, verm elha o Yorde. Ll L'ssa 

cl!,erei:te. A pr1men'~ e .ac9ao li geral, as mais harmonicas para Ido seu escudo,,º escudo da casa apena~ o ~s1!n1:>olo da lucta e da saram da fita popular para o nario em duas epocas. A amm.a- manece mdelevel. E' o firmas ma11l)u· de espernnça , e h berda• 
~,10Io?'1ca, ou ante.s bi~-clmmca.

1 
os nossos olhos e o nosso espi,ri- i de Borgqnha? 'l alvez, quem sabe, victona .. :E 01 isso ,talve.z e nu stJ?darte ?ª naçã~. d versão_ profunda con.tra o ex1s- lmento, o mar, o luar, o sonho dos , de, çl essa manhü horo1ca da Ho• 

1 al co r na ordem b10Iog1ca, agra- i to, tornar-se-nos-hão odiosas e pelos dois n:otivos. O que é cer- uma co~_sa: o ma,trunomo do_ r ~o nos drn.s heroicos da Ter- tente, nao chegara amda, nem 
I 
nossos olhos, o extase eterno elas lunda, 

da-nos ou desagl'ada-nos, por- , odiadas, vendo-as nascer n'uma I to é q1;1e Já no estandarte de com a filha de l< ernanclo III d.Jlceira é que ~malmente os caste· por sombras, ao f1:rroso ran?or nossas almas. , 1 Porto, 14 de novembro de 
.. . __ Jbanueirn filha do crime, que vi- J D_. Henrique os. emblel11a_s e a~ Castella. As ~nna~ castelhana-, los e as qmnas pousaram em I exasperado e haluc~naclo, á raiva . Os cast?llos ?Ontmuam. em pé, • 1910. 

- _., ?<' ''" .. ,.,,,.,,..~,. veu na baixeza e acabou na 1cores se harmomsam a~1mravel- e~·am, como hoJe, de castellos de campo azu! e branco, ~m campo ~em tregoas, ao udt? sei:1 !er1:10, mabalavc1s, d 'o1ro de gloria n'Um l GUERRA JUNQUE !IRO. 
-- i eles honra. Então as côres que 1mente com a psl?ologia portu- oiro sobre fundo vermelho. Jno~o de liberdade. E., cl~talhe a co!ern ~m brasa, a paix~o 1111- 1Iuudo d e sa:1g~10 ardente e ge- , .r 

amamos de preferencia, por se gueza. Falta-lhe amda o verme- De t_odos os m~cl.os,o estandar- curioso, o estandart~ do impe- lp!acavel, 1!1exoravel, fornudav c1 ne!-'º~º · Expr1m11·.am bata\ha, ex:- , , P. ,s·:-~ escud~ sobi o ~ ~r,. c. 
casarem melhor aos nossos senti- lho, a nota r ubra, clamando a I te nacwnal adqumu com D. Ai- lrnctor na horn do trmmpho é a I d estes ultimos anos. 1p1·11111ram conqmsta. HoJe con- rn 81_ nulat, con~oi me ? P1 o, e_. ·to 
mantos, hostilisam um d'elles, 0 , energia belica do te1;11po._ J'\f ~s fon~o III a qu~si plenitude sin:~ bandeira ovante de D. Affon~o I I-~ontem, a alma da revo~m;ão '.verteram-s~ de reductos mi;1~- P:J,blI:.ª .do, é, ale.'_m de m~sthei :e~, 
da patria, gravado na face da essa la:una, que expl1que1, nao ,?olwa das qualtdades,da r~ç!1 L R0

, com a 01:la ~e purpura mais ardia em esperança e crep1ta_v a ses em se2itmell~s, calmas e vigi- lust?11camonte. macei~a, el"; rne~­
,bandeira. De :modo que as, oêires tardara a d~sva11ecer-se. J_á _a flamula ovante d um lir1SJi lO mpla e ma.is 1&'nea e os sete ,lou?a em lavare~as. A. band~tra1lan tes. Nao hosti!tsam, guardam, tha~ico, p.ela rnc_ongi uen, ·~ ~e 
·,do es tandarte, para serem abso- . A ba11~e1ra ,de Affonso Hon- º P;;º· , • . lºª~tellos mais a~ltvos.1? esta b~n- radiante e verdeJ ante mcend10n- ' )( ão acometem, defendem-nos. aplwar um -~sendo J?lau~ _uo uo_,o 
lutamente nacionaes hão-de ex:- nques foi a mesma elo pae. .t<,, cheganúo ,, m a1 aYJI eira ufana h1perbohsa-se am- se, como e11a, em madrugadas j A cru,, do cal vario, a das cin- d urna esfe 1 a, e , lnstoi wam rmto 

l
primir, ao mesmo te1~1po, a idea-

1 
A datar d.e Sancho I, a cruz le~ade das descolJ0rtas, .ª 1:) ! ,e

1
cla depois n'um segundo modelo, de purpUl'a. yerde e vermelha! co chag~s. ess~ não morr~, é o absurd,o pol'que ~ ~ r oprocl ll<'<::1o 

lidado da ra(' a na oi·dem biolo- azul e muda fragmenta-se em tnumfal nas almas e nas nan te1- o campo todo rubro, os eastelos da cor do trigo quando nasce, abraço d1vmo, o o abraço 1mor- das annas do ~emo nn 1d o ·10 
,gica, na ordein esthelica e na or- cinco escudetes, com onze besan- 1

1
ras incendeia-se então vertigino- 1

1

bn oiro e, ao centrn as qui- da CQr da aurura quando rom- taL As chagas chri:; tãs não cica- Portu~·al o Brazil no temp,J do 

I
dem política. Só n'esse caso ha tes brancos cada um. Portanto samente. O estandante de ü. }ih- has diminuidas, em fundo bran- pe! E só verde e vermelha, de1tl'isam, são ulceras eternas, ver- D, J oao G.º • 

. harmonia intoO'ral. os besantes não pódom refel'ir-se nuel é, n'um campo d'al,·un e ·co muito exíguo, A nota épica, Ié e de luc!a, de riso imortal tendo eternamente sobre a dõr : A cruz da ordem ele ( 'h ris' o 
A alma da 1~ação traduz-se na de man~ira al&uma aos , cÍl~c? d.e purpura, , a esfera ,coles to, o que devia gravar-se, por dire ito, da natureza, de sangue d'estoicos 

I 
humana eternas laoTimas d.e , tamb_em para mim é um s \ mlJolo 

bandeira, mas a alma cm festa maravedrs. Os besantes s1g111 t1- 'Jtmbolo cosm1co, dardeJ ::.ndo em ílº estandarte do Povo, monopo- e cl'heroes! amor. Choramsanguo}horam nu- , morto. E cruz de coHqmstadd· 
a alma ovante, clamando gloria'. cavam_soberania, o ~ irei to rogio oil'o. E' o estandarte de apothoo-1 isou-a, gongoricamento e orgu,-1 A clarn e meiga melodia do fsericordi~ infinita sobre a infit_ri·/~s, cruz de batalila,.crm. de v i1'i•, 
radiando espernnça. de cunhar moeda, Sao onze, d.es- se que arvoraram as naus cl'as i l10sameute o estandarte do re1. azul e branco, com a sua voz de , la angLISh a ela natureza. O ch1·is- dita, cruz de vlo l<:>'lCJa, K a crnz 

O gonio por tuguez, mavioso Ido D. Sancho até D. ~ffonso III Tncli,âs, juntam?11te com o (fe 1 _q Pº:º verteu o sangue, e o sonho e do luar, não a6rada:·a ti anis mo ó ~nter i? r a. Christo, li- , d'amor e de misM icoràia na em, 
e afectuoso, sonhador e simples, 1 ~ os escudos das ramh~s e dos Chnsto, o de ft~ndo de ne,·e e rei 1lum111ou com elle a sua purpu-

1
naturalmen te ~m horas de J e-! g~do á exJStencia, imanente á yunhadura ferre a elas e~padaJ ~, 

é um hqnno [rico matinal can- 1 filhos bastardos do rei ó que cruz em brasa, N oste ostandar o t a. E em pa ga quo lhe deu o Da- bre o do pele,1 a, aos olhos de vid a. ~ T enhum emblema, como o A cruz da ordem ele Chnsto nuo 
tado d~ ioelhos e de mão~ pos- aparecem cinco, em vez dos onze. rutilo ela Cruz a purpura, domi- d01·? Escarros e chicotadas, bur- 1 chama ela r evolta. Nas vanguar- de Jesus. santificaria o peito ao : é christã. A cruz verdadeira é a 
tas. E ' mÓio·o mas tambem é ro- / Assim no escudo da rainha San- naclora, esmaga o fundo de iu - las e traiç?',es, embustes e menti- das marciaos não sol ui;am violi, lnosso escudo, • ido Calva rio, a elo amor infinito 
busto O e~..: ~ltado na acrão er- ta Izabel e ele D. Leonor Telles cencía. ras. Deu-lhe D. i\lm'ia 2.ª, D. Luiz, nos, clangoram heroicamen te as A cor}a elo rei, corôa de ver- , e do in'.inito perdão. Essa é 
oue-s~ d~ chofre 0111 vuo d',aguia 1e no de D. 1:Iaria Affonses, filha E no topo dos mastros as f!::t- D. Carlos, D. Manuel('). Dou-lhe lJocas .fulvas das trombetas. lgonhas, j ,~ o não envilece e o 1imortaL l\ão p ertence á Egreja, 

. âs eminencias ~picas, o noss~ bastarda de D. Diniz, vêem-se mulas abrias, aznes e vermelha' , peçonha, deu-lhe infamia, deu- / E a cruz elas quinas e os sete /não deslustr a, No brasfio dos pertence á Humanidade. 
estandarte ha-de dizer, _ can- , cinco besantes e~1 cada um, e não ! ondeiam e cantam, como ling;G,s jlhe,, de!homa, deu-lhe 1!10'.·te. castellos onde estão? F arto tl e sele cas'.ellos e das quinas er- . G. J. 
dura ternura vigor denodo 110• os onze do brazao real. O nume- acesas de relampagos. 1 E nao morreu. O gemo unmor- 1castollos e de cru 7. es, ele cal'cel'es ga-se de novú, como vaso ele / '.. 
brez~. herois;no. ' ' ro onze de besantes o que expri- Mas junto d'esses pendões co- ' tal d'esta grnnde patria acaba , e de do1·es, anda va o povo es.l lu z, a esfera armilar da nossa , , · · . 

Tinha quatro c5res, o azul e O mia? Ignoro-o. E o nu;noro cinco rusoantes, de .gloria e de vid ?· ct;ergne\'·S~,, .luminoso e livre,icravo, o povo mar til', E p_or is~o jg loria . Religiosam:'.~to lemb1·ur:i 1 
0
!ei mmando, .º meu,, e~~n::~· 

branco 110 fundo e nas quinas O dos escudetes o que e que real- Iria, ergue-se ainda um pend~,9 d um capti ve1ro do soculos. O I no estandarte da revolnçao nao o p as3ado, mag111f1camente an- ª'7 1 ~c~eç~·tf· s; · 8~.nto~ 1 º1t ~,1111• 
vermelho 110 escudo O oiro ;ia mente significava? Apenas o marítimo, todo de fuudo azul t\e - ,resuita e o Bragança, os dois ha emblemas, pal'a qu ii ? Bastam nunciar.í. o por viI", Cantando as ~ ,u: 1 J° \ . 10 ecai 1~ : ª . .', :;co ª 
corôa a nos ca,; lellos.' 1meiornecanicoindispensavelpara leste, com cinco luzas a sonhar ... 1verdugos, já lhe não acorrentam

1

11110 as duas cores, o vereie e o descober tas cbimericas, indicará f -~~ ª ,· ~ g uns , esc ~r~cimen tos 
A luz branca é a Juz habitual distribuir os cincoenta e cinco Vem depois o Bragança, e ª !º corpo n em lhe envenenam o vermelho, gri tando fé, clamando o futuro d istante nas terras vir-

1 

ns or icos que n.e pies ou. 
em que vivemos aquella a que besantes em cinco grupos? Julgo bandeira ajesuita-se, ó molle. ,co1·a/\j'ío. O nosso oatrio,tismo esperança! E a fé !Jeroica d'essos vens cl 'alem-nrn.r. , G. J. 

·o nosso organisn;o se amoldou. que não. Ka cruz unida podiam mesquinha, hipocrita, adocicada. ~'hontem, ~ Saudade, vo.ltava osµ omen,; l'flmiu a pa tria, Ji ber ouJ ·, .... 
Guerra Junqueiro As diversas côres, socialisando, formar-se tambem os c;nco ª!V'U· O escudo cleitl,~-se no ~hão, de o\hos hum1dos ás ,glonas 1°_tt J no~ ª ~oclo~, d . t ,· 

. , . fratern 'sando, dão o bram:o. E pamentos. Acodem-me duas ex- rastos, a dormir, e no verso, orn ·~!nqnas, como um 'elho clecr:,. E , msu 1ª11 0 ª , P,8 lia uma 
que 110s exct!a, nos apazigua ou . , • b , .

11
)li"ações e ambas verosimeis A triumfo calcando O o·lQbo d'az•iJ I pito aos cl :as ela adolesceneta, nova alma, deve dar-l ,1 0 o ostan-

d ,', A 1 - , po1· isso a coi· ranca agraaa · v , , • ' "' , ' 1 · f t f , d ~ l· 1 l ·t · o·erai·'l 
110s, ,eprn,ie: , .segunc a. acça? e geralmente a lodos os olhos é o primeira é que os cinco escude- e branco, diadomatli:l ffeBtl'81· 1 ~os ano, o;· J ~ e e :., tm -~" e~ª e ai e que a vm ~ . . . 
esp1ntnal, de1'l\·ada da b10logica, f 1 'd d' tes aludem em quantidade aos Ias a Rainha dos anjos a Pa- ,clara e nob1·e iuventude. i.,esu:::.· J Os sete seculo:::. da nossa h1s­
e que por· esse motivo lhe cor- uyco e~n aue a VI a se ern- /cincomara~edis Osbesantes'den dr~eira elo Reino E' a P;riR;i~ ·citámos Hoje, á memoria do ,toria não os dissolveu o esp len­
rosponde. O meio luminoso mais Y_? ve, 0 un .° ~m que as ouras tt·o dos esc~detes repi~esentam. 'ma A Jlãe de 1~sus'l ~ão ·· Ajpassad~, junta-se a fé no pre- dor esbraseaclo ela manhã da Ro­
grato aos nossos olhos é o mais co~esd. ª t~ pi:oi ecaam, se agrupam 1

1 

como disse a autonomia O di~ 1 mã~ dd 1· esuita "a mãe-~scrax a Rente e a confi ança altiva no fu.
1 
tunda. PurFicou-os, iluminou-<;>s, 

f I t b , ·c1 1 e se is mguem. ' ' 1 ' J t - os varreu nem dw·trum a voraYe am em a nossa 1 ea- , , rei to soberano de cunhar moeda. de Loyola. uro. nao ' ,:; 
ção. :\la~ a vi?a ps.ichic~, herda'.1- Olhando atravez d um v1d~o 1 A essa ideia, figurada nos besan- O estandarte ela Orc!Clll' de . Rosuscitámos para tornar a ;Evaporarai:1-se sombras, ex ~~i-
clo da vida b1olog1ca a mfl uencia , ~zul ou escarlate, todos os oo- tes alia-se naturalmente a dos Ohristo fluctua ainda mas a cruz I viver, para amar, para geear, parn maram-~e e,;ta~uas, e um c!a1 ao 
das côros, enriquece-a com el~- Jiec.~os nos aparece11,1 ª.zu~s o~ e~- cin~o maraveclis, que vem abo· encolheu,emagreceu, '.-inctigente, 11 ,rear. Animar~n:os ele t r~balho,Jde alolu\a u ngm d'amor o f1~·ma-
mentos novos do natureza , mais J car iates. 1Ias, se o viclr o for 1:>1. a1,- I nal-a e com )letal-a, ex angue, quasi filiforme, 1 qe albe1:gues fehz es.! de riqueza, m?nto. :Nasceu e morre u a~gum:1 
a,lta, e por sua ".ez ~ctua_ nnpe- co, destacam-se u~1. a um,. mticla~ I Mas a sJo·unda ex -licação ó Aparecem tambem as ,curio- de nupc!as, de cançoe,;, as m~n-1 co1~a. Mol'rerarn _ve1·gonh a;,; e_,mi-
n osamonto na Y1da rnfertor, de ~nente, na sua .cm. ~atm ~l. f'.or eo·ualmente foo'ica Os pcinco es- sas bandeiras das missões cPm tanhas aesertas .. \os r ampos m-1 senas, nasceu ideal, n as0e, am 
que nasceu e a que está liga- \1SSO O branco s1g111fica pr·11:1e11'0 C~(totes 1 mhP~,,í.<!~' '"' ,.,,,nn nhn ln,.,,'°'""' n~ JLx.tas.e â'.olh.~~.fr, ~ 5â).J tos dei taremos sementes, nas 1 astros, Glor ifiquemos com elles. 
d u. Quando um sentimento pro -, a. clareza. _a verclad'?, ':' 0 ,,. ,J-- ga;,; cre' '-1i1r1sto, ;:;e os cmco escu- 1ah·o, catlfiequ1sáiiâo e filliê'i(p.J)UD,Iª" uuc Lutu«"' nv,1n,mv" .:;::,·1:soure a vu1·esa ao anll e bran­
furdÓ nos domina abatendo- c~a, e depois, como ideias asso - dotes desenham a cruz, é natu- 1 elo. · tl'ellas. Crea1·emos Verdade, crea · co, os nossos castellos valorosos 
no~ · ou exaltando-n;s, 0 espírito ' CJ~clas, a ~canclura, a pureza per-

1 
ral que, numericamente, repre- O estandarte de D. Ped~·o II é; remos Justiça, crearemos Belle- e as nossas 9.uinas immortaes. 

impõe aos n~ssos olhos a p~efe- feita, a v.irtu~e s~m m~~rnha. 
1
sentem ta!nbem as cinco chagas. 11::111 horror., Em .campo m~ste- ,za. Reataremos o seculo x~ ªº J~ntew:1:lºs _ o mstant~ de luz nos

1 roncia exclusiva de cel'tas cores. 1 Se atI a vez d um cnstal bem I Nada mais espontaneo do que 
I 
t1co, de falxas b1 ancas,, ver me- seculo xx, lançando com a111mo se_cu10';i fulgentes, a hotm_1da na 1 

Um homem, a quem, no estado 
I 
rub1:o olharmos , com do11;ora, , liga!' á imagei:i da ~ cru~ a das lhas , ? amarellas, proJ ecta-se, ~gual as frotas, do n.osso gen:o Histor:rn, a marcha hernica na 

normal O neo'l'o e O vermelho sentiremos uma exaltação visual cha o,as de Ohristo. E entao a len- 111011,:;tt uosa, de lac~o a. lado, u!na , as ondas da ex1stencrn, mas e,n epopeia. 1 

repugn'am, d:Sej ará sómente a I immedi~t~, que se. transf<;>rma em I da ~lo milagre cl'Olll'ique, que a j c~uz negra de cem1ter10. Deb aixo : busca de luz para os espíri tos e A a
1
lma da ,revol ução cristali­

escuridão completa ou O verme- exaltaçao ide?log1ca eqmvalente. ! E gl'oj a forjou no seculo XV, te-1 d ella dorme um povo· · , , cl: fraterno ~mor para os, cora - sou num s~ntunento : vencer ou 
lho em braza, quando absorvido Estando a.batidos ou com somno,,ria a amparal-a e a basear-Ih? o .. E nas flamulas elas na~::; ex·. :çoos .. Resurgmclo em Patria! re-1morrer, a h oe1:dade ~u a morte ! J 
n'uma dor sem esperança ou creamos 1mpoto e rles~ertamos. 1 credito um sim bolo vivo e nacw- trngue-se tamb,em o c;:nt1co d~ surgiremos em Deus, em :;'\ atu- E os que respll'am arnda o bra­
ifum entlrnsiasmo sem limites. O yermelho é um excl1ante da lnal. Indino-me muito a esta hi- aurora, e o lumno ep1co ~stl'l -!rez a, em Humanidade. zeiro ela lucta, o ardo i· da victo, 

Todo O sentimento, clevoraclor 1vid~, dá-l he ar~or, impe~le ~1potese. , . den:.e amor!ece edesfalecen urna Uma pa~ria .livre quei· uma ria, .n ão . que1·em. ~ão podem 
0,, ,· sa e crystali ··a em acçao, provoca a l11cta. E ver- Como O 1Iestre d A v1z era bas- elegia ele c1 epusculo. . bandeira victonosa. Expulsa a amaL outto estanclar te. Vibram -

:i u~~c~;o1;:s~~
1 
forças e Yon~acles, / melha a ª':' \ora, é veEn;elho ? tardo, em ?ªd~ escudete das su~s I N E a esfer,a do seculo X V,-vi: realesa, rnhiu da ban_deira, ~irnr-1 lhes ainda nos olhos d.e f:5>go as 

E'mono-ideico. E a sua repre- s~nguo, da co! da manha e ~ so: · J armas havia cmco besa_ntes e nao sao, ave~1tur.ª: sonho, d~~lumb_ra te, 0 diadema real. So O drnde- mes;nas chama; elo co1 ~çao.,, 1 

sen ta ão chromatica, tambem do_l r1so dos noivos, , o de purpura onze. P roc:amado rei, guardou men!o, rebaixou-se, deg1 ad<;>u se,lma ? E as cOJ:es? o azul e O bran- E na,turaL ;\l~s essa ll~~ancla­
minadora e singulat·, enche are-la.relente a voz sooerba dos ela- 0 mesmo numero. de besan,tes n~ cha!mOl\ pel? muncl~. \ardida ~ co não se evoiaram tambem? de, belhca. e bnlhante _n ao lhes 
tina como O estado d 'alma qu0,nns. _ , . brasão, que oontmuou assim ate llldia, l:lxplo~ou o Braz1,1, ~con~te I o pendão da no tunda era do.1xa sentn·, ~em avalrnr os te- J 
a ~rou, :N 'alo·uns cresses casos I O azul b?nqmli~a-nos, apaz1- aos nossos dias. Porque os m~n- !ou-se a uJtuna v~z d º"'mer ~l- verde e vermelho, verde de es- ' s01ros el e a(ecLOs, e, tern1;1rns, do 
é tio soberan; a influencia 111011• gua-nos. D~l seremclacle, 1:lOncla- teve e se conservaram depois? da.s, topas10s e _clian~antes.~ );o !perança até á fé, vermelho clojque descende.º lmsmo ll~genuo,1 
t 1 e ·ovoca nos olhos a rnn- de, graça mgenua, alegr~a can- 1Ianteve-os naturalmen te poror- r emado de D. Joao V1, o es,.,udo ,sano·ue ató á morte. O vercte 1a gra 1:a . mav10sa e meiga do j 
s! '.ã~udf~ôres que não existem. c)id,a, l\ o ceu e no mar nao tem g~lho e cor~so ,.t:am-se por ha-1de, P~~tugal ass~nta so~r~ a es: 1 cla~a esperança, a esperança · ten;peyamento po!' tuguez. , 
co\mma dizer-se, 0 bem, que hmlte~. , , . - b)to. ::\í as e poss1.vel que, date f,º '. a, i.,to é,. so?ie as , mmas, S?_ ljocu nda na colheita, na v er~ura .. E cl ess_o fund,o s?nhacl or .e_ca1:· 

1 mem furioso perdido de O oll'O radiapte ,ofus?a e ,de,,- d essa epoca, depois de A1Jubar- 1b10 9s tesoiro:::. do BrasrL. As mi do trigo, na verdura da vrnha, dtdo, che10 ele smgelesa e suav1- i 
~n:1 10 de (Olera 've tudo ver- lumbl'a. E' gloria, v1ctona, ~num- rota, a creação do milagre cl'Ou- ,nas exgotaram-se, o Braz1! sepa- na verdura ela arvore. A espe, dado, que se levai,lta nas horas 1 1 ª1Tiª ~ te de si pho, extase, apotheose. Cll'cum- rique e então os cinco besantes rou-so, e a esfera de D. ::\Ia~uel rança protesta contra a má for- rudes o nos :;;o estorço de epo· ' 
1118 10 oan , .d· . 1 , 1 dam-se d'oiro as frontes divinas ficari~m simbolisando as cinco ficou nas ªnuas do novo remo, tuna contra a lezão, a doen11a. o 1

1 

eia, como abeto de bronz e ei·-
1 Mas esse 11101,0-1 cismo e ma- d E l ·t l. t Co aí , c- . f1'a11ceza a na- , . , ~ . l ,· 1 . d' . t , .· . , , · , ' C os ' er os. chaaas. E' uma 11po e:se, m wva;,;av . a,niqmlamento. B a vida mais m- guenc o-so ,1 .arnco e,1 1 e g1es-

cloiro, essa 1:1mdade p::;icLica ao Com plotam a luminosa lingoa J N"ô r einado ele AJfonso III, ção desperta. O rei foge, a 1rerior ó a que mais protesta é a : tas e macl rnsilvas e malme(],ue-1 

fórte e persisten te 1:rrªr. vezes li do estandarte os emblemas 0 8· com a conquista elo Algarve, 1110· a r istocracia enlameia-se, o cler() que mais quer YiYer é a' que 1res, Não ha povo ne1ll1 um que 1 
se ~nconti:;m n.a v_i~ ª ,uman~ senciaes, evocando em imagel?s· \clificou-se a nossa bandeira pro- avilta-se .. º. povo a~andonado lmais se repi'ocluz. O g rão de tri- cante o amor e a dôl' com tal 
habitual. ~ 0 or gan;sn:1 dt ~~- n'um resm~o instant~noo, a hrs- fundamen te. Contin ::í a no ~am- , r esurge, cternnde heroicament~ 0

1
go, germirrnnclo, deitou uma has- 1 doçura, e cle~enda o seu lar, a 1 

mem l;a t: 111 ª. cmnp etc.ac eb,· !tona patna. Os emolemas tra- po branco a cruz azul elas cmco seu lar, a sua alma, ª.sua pa~na to A haste mnrf'hou secou mas s ua terra, com tamanho denodo , 
tra?rclrnana, fis ;~~' 01~;'.11~ª' ~ oG duzem ideias, mas falam-nos tam- 1 quinas, mas á volta, a orlar o es- Combateu, venceu e ficou prisJO- c;hiram d'ella, p ai:a re1;as .0 er, I e valentia , B ' o p1·imeiro elos li­
!ogic~ 0 vs1?010

b
1ca. ~, mâuf in \ bem aos olhos p elo desenho e tanclarte, aparecem n\una ampla neiro. De quem? Do desertor e l cluzias e clnzias de grãos de , tri -1 ricos, e, na a <; ão e no drama, um 

!dentico ª sr 1'.iesm1 em ~ s d "!pela côr. 0 soberba fai xa de vermelho do poltrão, c~o. Bragança obe<,o lºº· A yerclura é a yitaliclacle e combatente hern ico e fo t·mida­
stan~es su?fessivo.s. - ' apfel;,;art ª J E' pois o estandarte um oro·a- vivo sete castellos cl 'oiro corus- e elo jesuíta hvido. Reage, sonha~ fR ·'uncliclacle a indon ita e con- 1 voL Chama-se I-l ernarclim R ibei-
contmua di erenciat;ao e nc na- ' ' b • Jt Enforcam no i\l as <, v v ' 1 h \l' ' _ . 1 1 , 11 nismo vivo, que bro ta e se deson· \cando. O oiro da gloria e a pur- em revo ª· , ~ , tmua crea C' ão ele fruclos o Ll s flo-,ro e c. ama-se 1 ::m querque, 
çao, exis~e, em .. cac \ :º '11~'.;1~ d O I volve parallelamente á alma da pura ardente das b a ta1 has irrom- tres a111,1os dopo is ª Liberdacle ,J r ,1s, · Crisfal e Xunalvaros, J g nez e 1 osta~o ordmauo,, u .. rn seitt e na"ão - p m com vehemencia. do fun- que S1Jb1ra ao cadafalso com Go_-1 O pendão elo 31 ele janeiro ilu- 1 D. Duar te d'Almeida, Sornr Ma­
q~alidades ~rf pnas,. ~ue ~ e er- 'ifst~clemos a nossa bandeira elo li rico e celeste. E ' bello. \n~es 1:"reire, lev~nta-se er~ pe, minou-se, como o d a Rotunda, riana o Fernando elo :\Iag alhães,1 
mmam O sell empe; ai,~en ° O O ·rn 5 ,18 genese na sua historia Mas qual a r azão directa da vwtonosa, com 1' eniandes fho- ele yer111elho e venle O odio á Bartolomeu Dias e João ele 
seu caracter. A cac. a empei;a· i~volu'tiva ' lmuclança? As armas elo Alg arve maz. Surgem então no la ç-o 113· '•nunar~l1ia á fal' ça ·sinistra do De us. Camões r esumo tudo. o 
mento Oll ca~'actrr co rr e; pona,e, '1 A bandeira de D. H enrique foi uão eram de vermelho com cus-! cicnal as duas euros da r evo!t~, ~onstitucio;ialismo d epoz o azul, amor, a cl Jl', a saudade, a graça, 
na orde.m vJSua ' ª })_~e ~r;o a uma cruz azul cm campo branco, tellos d 'oiro. O Algarve não ti- 10 azul O O branco, para subsl1.- e branco. Inteiran~ente? }~fio Ao a :we ittll'a, o aiTO~o sereno, a 
harmomca de certa.s ,co~· r:;;,, ~~ IPorque adoptoua cruz anil e não lnha escudo antes da co11quista,1tuit' as que se u sa_v am, o az 1;1l e proclamar-se a l tepublica elas nobreza epica. 
Pº".ºs~ enw<?,_ra ~1nstitmc ~fe l~a- 1 a vermelha ela Ordem de Chr isto? ! em poder dos arabcs. E depois I o verm_elho, _ da h? ré do rei. ~ vara nelas da casa elo nwnicipio, i E tolla essa escala cl'omoções 
mmto,, 1111 1oes 10mens r \. sua empreza era uma cruzada Ida conquista correndo os annos, revoluçao nao ba111 a O monai· J'º de se11timentos que vae desde 
tureza diversa, possuem, como 11.nas quiz naturalmente dar-lh~ 1 as suas ;r~as são d'oiro em cl! a, mas já antepunha, soberana-1 ' O b. P l • º , os g·or ;·eios de 'tuar ceruleo da 

lle ' umcaracterumlempel'a-

1 

1 d t ]'•itosdor)ovoao~1 (' ) nore ctl'o o.v1vcu como um \ "' , , , e ~. d' 1 ·- t , um caracter distincto, uma feição campo esquartelado, ten o no men e os e n e • • ui passou como um relam pago, frau ta pastonl ás rutllanc1as os-
monto do raça e e 1b or1a, que _ _ - '---------,- _ _ ~= ==""""""""""==== 
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